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Introdução: A violência sexual infantil trata-se de um problema que acomete ambos os sexos 

e não obedecer a uma regra, religião ou nível socioeconômico1. As consequências do abuso 

variam desde transtornos alimentares, de ansiedade, de personalidade e de déficit de Atenção. 

Os danos variam desde doenças sexualmente transmissíveis, gravidez indesejada, lesões 

geniturinárias, isolamento, retraimento e depressão2. Objetivos: Determinar o perfil das 

crianças violentadas sexualmente e o escore da escala de Depressão Infantil. Metodologia: 

Estudo descritivo e observacional. A pesquisa foi realizada em 75 crianças, entre 06 e 12 anos 

de idade, vítimas de violência sexual no Pará atendidas no PROPAZ. A coleta de dados foi de 

Setembro de 2016 a Agosto de 2017 e aplicou-se o Questionário de Depressão Infantil, de 

Kovacs (escala de auto avaliação com 27 itens, cada item com três opções de respostas, cada 

resposta varia de 0 a 2 pontos (a=0, b=1, c=2), sendo o somatório dos valores das respostas o 

escore considerado, como ponto de corte de 17 pontos3.Resultados e Discussão: As crianças 

tiveram em média 9 anos de idade e escolaridade de 6 anos, maioria feminino, pardas, 

evangélica, renda familiar de 1 salário mínimo, casa de alvenaria, residem na zona urbana e 

obtiveram pontuação inferior a 17 pontos. A maior incidência da violência sexual foi no mês 

de Julho/2017. A pobreza não foi fator determinante para a ocorrência da violência4. Os dados 

indicaram que a maioria das crianças não apresentaram sintomas depressivos.Conclusões: A 

frequência dos casos de violência sexual e suas consequências são consideradas graves, 

gerando um grave problema de saúde pública. Não se observou padrão espacial de violência 

contra crianças e não teve distinção de classe social.  
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